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Candidodon itapecuruense foi descrito a partir de dentes i solados da Formação I tapecuru (Aptiano-
Albiano, Bacia do Parnaíba) e posteriormente através de material cranial e pós-cranial. O pós-crânio 
mostra-se fragmentado, inserido em matriz siliciclástica o que torna o tratamento mecânico limitado. 
Assim, u tilizou-se um  método nã o-invasivo, no caso, m icrotomografia de  raios-x, garantindo a 
integridade física d este fóssil. D esta f orma f oi p ossível a v isualização e p osterior d escrição d o 
endocrânio e de dentes inseridos em matriz rochosa, não visíveis a p artir da observação direta. Neste 
estudo f oram a nalisados doi s e xemplares d e C. itapecuruense depositados na  C oleção de 
Paleontologia de Vertebrados do Departamento de Geologia da UFRJ: um crânio identificado como 
UFRJ DG 114-R e um bloco de arenito com fragmentos ósseos inseridos identificado como UFRJ DG 
113-R; ambos são do Aptiano-Albiano da Bacia do Parnaíba (Formação Itapecuru). As aquisições de 
imagens foram realizadas em microtomógrafo SkyScan 1173 com a seguinte configuração: 130 kV e 
61µA; o processamento mesmas feito em software NRECON fornecido junto com o equipamento que 
se encontra no Laboratório de Petrofísica e Perfilagem do Instituto de Geociências da UFRJ. Através 
da análise microtomográfica do espécimen UFRJ DG 114-R foi possível observar a raiz dos dentes em 
suas i nserções, o nde o s m esmos est ão f raturados e outros pon tos de  ruptura do c rânio. A  ba ixa 
diferença de d ensidade en tre o  fóssil e a m atriz q ue o  p reenche d ificultou uma d escrição m ais 
detalhada d e su as es truturas i nternas. O  esp écimen U FRJ D G 1 13-R e ncontra-se e m u m bl oco de  
quartzo-arenito fino, o q ual p ossui d iversos fragmentos ó sseos em  seu  interior al ém d e o utros em  
superfície. É  p ossível o bservar u ma l eve o rientação d os o ssos al ongados, p ermitindo u ma 
interpretação sobre condições de fluxo durante a deposição. Clastos pequenos e angulosos na matriz 
foram identificados como ossos fraturados sugerindo reelaboração do material, possivelmente devido 
ao t ransporte, an tes d e s eu so terramento f inal por p rocessos g ravitacionais – sugerido pela f alta de  
estruturas hidrodinâmicas na matriz. As imagens do crânio revelaram estruturas internas que permitem 
uma visualização d etalhada d o en docrânio. N o material ass ociado ao  p ós-crânio a v isualização d e 
detalhes foi prejudicada, porém, a r ecuperação de dados sobre a d istribuição espacial dos fragmentos 
ósseos dentro da matriz siliciclástica é relevante pois qualquer tratamento invasivo teria destruído esta 
informação. [Lagesed/UFRJ, Lageop/UFRJ, CAPES, CNPq, FAPERJ] 
 
 


